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Assinante Maré Viva por apenas 10 €
Faça-se sócio da Nascente e, até ao final de 2014, por apenas 10 
euros no total, receba o Maré Viva todas as semanas em sua casa

Campanha válida até final de maio
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Eleições Europeias 2014

espinho segue tendência nacional

anta/
guetim

espinho

paramos 

silvalde

29,80%

38,34%

24,25%

19,79%

psd-Cds

33,97%

27,63%

40,31%

46,98%

ps

12,37%

11,22%

12,30%

14,50%

CdU

8,69%

9,10%

10,33%

7,23%

MpT

5,46%

5,55%

5,47%

4,13%

BE

concelho de espinho

35,06%

30,15%

12,40%

8,60 %

5,22 %

58,25%

ps

psd-Cds

CdU

MpT

BE

ABsTEnção

3,44%

2,78%

2,35%

2,52%

4,27%

4,70%

2,83%

3,50%

58,76%

56,96%

61,43%

57,81%

2,75%

1,30%

2,13%

2,81%

pCTp/MRpp nULos BRAnCos ABsTEnçãoFreguesia

Eleitores: 30 646
Votantes: 12 795

À semelhança dos 
resultados nacionais, o 

partido socialista também 
mereceu a maioria dos 
votos dos espinhenses que 
foram às urnas no domingo 
passado. o ps obteve 
35,06 por cento dos votos 
contra os 30,15 da Aliança 
portugal (psd/Cds). A 
abstenção foi, tal como 
a nível nacional, muito 
elevada, cifrando-se nos 
58,25 por cento.

As eleições europeias rea-
lizaram-se em Espinho sem 
qualquer sobressalto. Entre as 
08h00 e as 19h00 de domingo, 
passaram pelas mesas de voto 
das quatro freguesias do con-
celho 12795 pessoas de um uni-
verso total de 30464 inscritos, o 
que representou uma abstenção 
de 58,25 por cento. 

A nível concelhio, o PS obte-

ve 4170 votos (35,06 por cento), 
enquanto o PSD e o CDS – coli-
gados na Aliança Portugal – fica-
ram pelos 3586 votos (30,15 por 
cento). 

Em terceiro lugar, tal como 
aconteceu a nível nacional, ficou 
a CDU com 1475 votos (12,40 por 
cento), seguindo-se o MPT de 
Marinho Pinto com 1034 votos 
(8,69 por cento). O Bloco de Es-
querda mereceu a confiança de 
621 eleitores, ou seja, de 5,22 
por cento dos votantes. 

Entre os partidos com menor 
expressão, o PCPT/MRPP ob-
teve 2,2 por cento (262 votos) o 
Partido Livre 1,72 por cento (204 
votos) e o PAN 1,37 por cen-
to (163 votos), sendo que todos 
os restantes ficaram abaixo do 
um por cento de votos. Quanto 
a votos nulos, representaram 
2,92 por cento da votação; já os 
brancos representaram 4,13 por 
cento.

abstenção recorde 
marca portugal e a 
europa
A abstenção chegou, em Portugal, aos 66%, o mais alto 
número de abstenção de sempre, um valor que ilustra o 
desinteresse de dois terços da população no sufrágio, tendo 
sido um dos temas mais referidos nos discursos de Paulo 
Rangel, cabeça-de-lista da Aliança Portugal, mas também 
de Pedro Passos Coelho, Nuno Melo ou Paulo Portas.
O valor da abstenção ultrapassou os 63,2% de 2009 e os 
64,5% em 1994
Portugal foi o oitavo estado-membro com o valor mais 
elevado de abstenção, sendo que a participação europeia 
nas eleições se ficou pelos 43,1%.
Lá fora, a abstenção atingiu valores muito elevados, embora 
o tema dominante tenha sido o resultado da extrema-direita, 
que pode eleger até 130 deputados ao Parlamento Europeu.
A vitória mais expressiva da extrema-direita veio de França, 
onde a Frente Nacional conseguiu vencer com 25% dos 
votos, com a líder, Marine Le Pen, a pedir a realização de 
eleições antecipadas.
No total, a vitória foi do Partido Popular Europeu (PPE), 
de centro-direita, que conseguiu um avanço de 30 
eurodeputados sobre os socialistas, que ficaram no 
segundo lugar. Assim, Jean-Claude Juncker deverá ser 
o próximo presidente da Comissão Europeia. no

À semelhança do panorama nacional, as secções de voto de Espinho tiveram 

pouco trabalho no domingo

Os resultados concelhios 
podem ainda ser analisados 
freguesia a freguesia. 
Começando por Espinho, foi 
a única freguesia, das quatro, 
em que a Aliança Portugal 
(PSD/CDS) ficou à frente do 
Partido Socialista e tal não 

se estranha tendo em conta 
o peso social-democrata na 
freguesia: o PSD tem ganho 
sempre, independentemente 
das eleições. 
A coligação liderada por 
Paulo Rangel e Nuno Melo 
obteve 1568 votos, ou seja, 

38,34 por cento contra 1130 
(27,63 por cento) dos votos 
na candidatura liderada 
por Francisco Assis. Os 
459 votos na CDU (11,22 
por cento) garantiram-lhe o 
terceiro lugar, enquanto o 
MPT teve 372 votos (9,10 por 

cento), seguindo-se o BE com 
227 votos (5,55 por cento). 
A freguesia de Espinho 
foi ainda a freguesia com 
menor abstenção: 59,96 por 
cento (foram às urnas 4421 
espinhenses).

Freguesia de espinho 
“contraria” resultados

A freguesia de Silvalde 
que, nas duas últimas 
eleições autárquicas mudou 
a tendência de votar, 
tradicionalmente, no PS, foi 
aquela onde os socialistas 

obtiveram uma maior 
votação: 46,98 por cento. 
1137 silvaldenses escolheram 
votar na candidatura 
liderada por Francisco Assis, 
enquanto apenas 479 (19,79 

por cento) votou na Aliança 
Portugal. A CDU, com 14,50 
por cento (351 votos), ficou 
em terceiro; o MPT obteve 
7,23 por cento da votação 
(175 votos), enquanto o Bloco 

ficou-se pelos 4,13 por cento 
(100 votos). De um universo 
de 6104 inscritos, 3529 não 
foram votar, o que significa 
uma abstenção de 57,81 por 
cento.

ps arrasa em silvalde 

Na União de Freguesias de 
Anta e Guetim, a abstenção 
fixou-se nos 58,76 por cento: 
apenas foram às mesas de 
voto 4564 votantes de um 
total de 11067 inscritos. 

Desses, 1431, ou seja, 33,97 
por cento, votaram no PS, 
enquanto a Aliança Portugal 
obteve 29,80 por cento 
(1255 votos). 521 antentes e 
guetinenses votaram na CDU 

(12,37 por cento; 366 (8,69 
por cento) no MPT e 230 
(5,46 por cento) no Bloco de 
Esquerda.
Recorde-se que a freguesia 
de Anta, antes da união 

com Guetim, sempre foi 
tradicionalmente socialista 
e que a Junta de Freguesia 
da União de Freguesias de 
Anta e Guetim é a única do 
concelho liderada pelo PS.

união até na vitória

Em Paramos, a freguesia 
com menos votantes 
inscritos, foi onde a 
abstenção foi maior: 
61,43 por cento. Dos 3202 

inscritos, 1967 decidiram 
não exercer o seu dever 
cívico no passado domingo. 
Os paramenses votaram, 
na sua maioria, no Partido 

Socialista: 40,31 por cento 
(472 votos). A coligação entre 
PSD e CDS foi escolhida 
por  284 pessoas (24,25 
por cento), enquanto a CDU 

obteve 144 votos (12,30 por 
cento). Seguiu-se o MPT com 
121 votos (10,33 por cento) e 
o Bloco de Esquerda com  64 
votos (5,47 por cento).

abstenção limpou paramos

Miguel Reis, PS

“regresso 
às vitórias”
Para Miguel Reis, presidente da 
Comissão Concelhia Política 
do PS Espinho, os resultados 
socialistas no concelho são claros: 
“Regressamos às vitórias”. Em 
Espinho, o Partido Socialista ficou 
“ligeiramente acima da média 
nacional”, o que pode ser “um 
indicador interessante”.
Miguel Reis destacou os resultados 
em Silvalde: “As pessoas voltam 
a confiar no PS e o trabalho 
desenvolvido em termos locais tem 
contribuído”, disse. O responsável 
afirmou que, embora se trata de 
uma eleição europeia, os resultados 
acabam sempre por resvalar para a 
política nacional e local.

Pinto Moreira, PSD

“não é 
uma vitória 
histórica”
“O PS obteve uma vitória, mas com 
uma diferença de votação tão curta 
que não permitirá aos socialistas 
invocarem uma vitória histórica”, 
disse o presidente da Câmara e da 
Concelhia Política do PSD Espinho. 
“Pelo contrário, os resultados a 
nível concelhio e nacional permitirão 
ao PSD uma franca recuperação 
nas eleições legislativas de 2015”, 
acrescentou.
Pinto Moreira destacou a abstenção 
no concelho, “inferior à média 
nacional”, o que revela, na sua 
opinião, que os espinhenses estão 
atentos às questões europeias.

Joaquim Almeida, CDU

“voto na 
esperança 
de uma 
mudança”
Joaquim Almeida, da CDU, 
realçou o facto da percentagem 
de votação no concelho se igualar 
à percentagem nacional: por volta 
dos 12 por cento. O responsável 
referiu que a CDU se afirmou como 
a terceira força política tanto em 
Espinho como no país. 
Segundo Joaquim Almeida, a 
votação em Espinho acompanha 
a ideia que a CDU passa: “tratou-
se de um voto na esperança de 
uma mudança efetiva na vida dos 
portugueses”.  

Manuel Vilares, BE

“não 
tivemos 
um bom 
resultado”
Manuela Vilares, do Bloco de 
Esquerda Espinho, começou 
por agradecer a todos os 
que votaram no seu partido 
e ajudaram a reeleger Marisa 
Matias. “Não tivemos um bom 
resultado porque o Bloco não 
conseguiu eleger o seu segundo 
candidato. Mas, em democracia, 
é mesmo assim. Há que aceitar 
os resultados e aprender, 
aprender sempre”. Segundo a 
responsável, o BE vai continuar o 
seu trabalho. 
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Mais de um milhão de euros serão investidos na construção da Defesa Longitudinal Aderente

Candidatura para 
obra na praia de 
paramos aprovada

O passado dia 14 trouxe 
boas notícias para 

Espinho: o POVT aprovou 
a candidatura “Defesa 
Longitudinal Aderente na 
Praia de Paramos”, com um 
investimento a rondar um 
milhão e 100 mil euros.

Há umas semanas atrás, Ma-
nuel Dias, presidente da Junta de 
Freguesia de Paramos, manifes-
tou a sua preocupação sobre a 
urgência de obras para “salvar” 
o verão na praia da freguesia, 
significativamente afetada pelas 
intempéries do último inverno. O 
autarca tinha, na altura, referido 
que as obras relativas à defesa 
longitudinal aderente tinham sido 
interrompidas e estavam à espe-
ra de fundos comunitários, não 
devendo avançar, no entanto, 
antes do final do mês de agosto, 
meados de setembro. 

Entretanto, no passado dia 
14, a Câmara Municipal de Es-
pinho viu aprovada, no domínio 
do “Combate à Erosão e Defesa 
Costeira” do Eixo Prioritário II 
do Programa Operacional de Va-
lorização do Território – POVT a 
candidatura “Defesa Longitudinal 
Aderente na Praia de Paramos”. 
Com protocolo celebrado entre a 
Agência Portuguesa de Ambiente 
(APA) e a autarquia, a operação 
tem aprovado um investimento 

elegível de 1.078.925,86 €, com 
financiamento a 100 por cento, 
proveniente do Fundo de Coesão. 
Essa verba inclui a comparticipa-
ção da obra de construção civil 
da defesa aderente e a respetiva 
fiscalização.

PrOTEçãO DO AgLOME-
rADO POPuLAciOnAL E DA 

ETAr

A intervenção tem por missão 
a execução de uma estrutura de 
Defesa Longitudinal Aderente na 
Praia de Paramos, numa extensão 
de 480 metros, correspondente à 
frente do aglomerado da Praia de 
Paramos e da Estação de Trata-
mento de Águas Residuais (ETAR). 
A estrutura visa o reforço da defe-
sa sustentável da zona, considera-
da de risco, e a minimização dos 
efeitos decorrentes do avanço das 
águas sobre a Praia de Paramos, 
designadamente o aglomerado 
populacional e a ETAR. 

Através de ações de readapta-
ção das infraestruturas e de re-
forço da defesa ativa do litoral, 
pretende-se melhorar o equilíbrio 
termodinâmico da zona, de forma 
a permitir acolher de forma sus-
tentável as atividades produtivas 
locais (atividade piscatória, turis-
mo balnear - Praia e surf), de re-
levância na dinamização da eco-
nomia local. Trata-se assim, de um 

projeto estruturante e estratégico, 
que pretende contribuir para a de-
fesa sustentável da zona, severa-
mente ameaçada pelo avanço do 
mar e para a minimização do risco 
sobre pessoas e bens, pode ler-se 
em nota de imprensa da Câmara 
Municipal.

rEPOsiçãO DE ArEiAs 
EsTá A sEr EsTuDADA

Manuel Dias, presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos, 
disse ao Maré Viva que tinha sido 
informado sobre a aprovação da 
candidatura, mas que, de resto, 
não tinha grandes novidades so-
bre o “problema” da praia. O au-
tarca referiu que, depois da con-
ferência de imprensa realizada no 
início do mês, dois engenheiros 
da APA estiveram em Paramos, 
ouviram as suas preocupações 
mas nada acrescentaram.

Entretanto, surgiu a notícia da 
aprovação da candidatura para 
a construção da defesa longitu-
dinal, mas, de novo, não trouxe 
uma solução urgente. Manuel 
Dias referiu que a reposição pro-
visória de areias, pedida na altura 
como última medida para tentar 
“salvar” o verão em Paramos, 
está a ser estudada com a Câ-
mara Municipal, embora não haja 
ainda nada concreto previsto. 
nuno Oliveira

No Multimeios

Feira das 
profissões
A VIII Feira das Profissões, 
decorre no Centro Multimeios 
de Espinho, nos dias 4 e 5 
de junho e é promovida pelo 
Centro Social de Paramos, 
sendo um dos eventos mais 
mediáticos e carismáticos 
da Instituição. Tem como 
missão informar, sensibilizar 
e aproximar a população 
escolar e desempregada 
de serviços/ofertas de 
emprego e formação. Inverter 
processos de exclusão social 
assume-se como um dos 
seus principais objetivos. nO

Em Silvalde

ii prova btt
resistencia
A Junta Freguesia de Silvalde 
realiza a “II Prova BTT 
Resistencia 2.30 h Vila de 
Silvalde”, no próximo dia 22 
de junho, na Vila de Silvalde, 
com a duração de 2h30 num 
percurso de mais ou menos 
6km - entra as 9h30 e as 
12h00.
A 2ª edição da II Prova Btt 
Resistencia 2.30 h Vila de 
Silvalde é aberta a todos 
os indivíduos, desde que 
maiores de 14 anos, não 
sendo necessária licença 
desportiva da Federação 
Portuguesa de Ciclismo para 
poder  participar. Os menores 
de 18 anos necessitam de um 
termo de responsabilidade 
assinado pelo Encarregado 
de Educação. 
O custo da inscrição será 
de 15 euros (Inclui: Seguro 
desportivo, almoço, reforço 
liquido e solido, brindes, 
banho, lavagem da bike, e 
diploma participação online), 
e 10 euros sem almoço, e 5 
euros para acompanhantes.
A data limite para as 
inscrições é o dia 20 de 
Junho 2014 e podem ser 
feitas em www.fullsport.pt.
nO

iniciativa organizada pela APAM começou com uma aula de Tai chi na Alameda 8

Caminhar de mãos dadas 
Com a solidariedade

Pub.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
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ESPINHO

ALBuQuErQuE PinHO
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ESCRITÓRIOS
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Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO
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RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

realizou-se, domingo 
de manhã, mais uma 

caminhada Espinho 
solidária, organizada pela 
APAM em parceria com 
a câmara Municipal. A 
iniciativa contou com a 
participação de mais de 110 
pessoas e aliou o exercício 
físico à solidariedade.

O S. Pedro ajudou e o sol bri-
lhou na manhã de domingo, dan-
do o mote para mais uma Ca-

minhada Espinho Solidária de 
sucesso. A iniciativa, organizada 
pela APAM em parceria com a Câ-
mara Municipal de Espinho, come-
çou bem cedo, com a concentra-
ção na Alameda 8. 

Fazendo jus ao nome e ao obje-
tivo principal do evento, cada par-
ticipante chegou com um donativo 
alimentar para “pagar” a sua ins-
crição na prova, bens que, depois, 
seriam entregues a uma instituição 
de solidariedade social do conce-
lho. Cumprida essa tarefa, os pre-

sentes tiveram a oportunidade de 
aquecer com uma aula de Tai-chi, 
aula que foi aberta também a quem 
estivesse a passar e quisesse ex-
perimentar.

Uma hora depois, as cerca de 
115 pessoas – de crianças até 
idosos com 70 anos - inscritas na 
caminhada fizeram-se ao caminho 
para um percurso de cinco quiló-
metros: da Alameda, os partici-
pantes desceram até à esplanada, 
seguiram para norte até ao Marbe-
lo e caminharam depois para sul, 

até ao Bairro Piscatório, voltando 
depois ao ponto de partida. 

A caminhada, como se viu, foi 
acessível a todos os escalões 
etários e a todos os níveis de 
condição física. Como em anos 
anteriores, a iniciativa foi orga-
nizada em maio, mês do cora-
ção, alertando para a  importân-
cia da prevenção das doenças 
cardiovasculares e para a pro-
moção da prática do despor-
to e hábitos de vida saudáveis. 
 LM

Projeto da Biblioteca Municipal José Marmelo e silva venceu a 5ª Edição da semana Europeia da Prevenção de resíduos

saCa do pão d’avó Conquista 
prémio internaCional
A Biblioteca Municipal 

José Marmelo e silva 
foi a vencedora da 5ª Edição 
da semana Europeia da 
Prevenção de resíduos 
(EWWr 2013) - evento 
sob o alto patrocínio do 
comissariado Europeu para o 
Ambiente - com o projeto “A 
saca do pão d’avó” na cidade 
de Espinho, semana esta que 
decorreu entre os dias 18 e 23 
de novembro de 2013.

O projeto “A saca do pão d’avó” 
nasceu da parceria entre a Bibliote-
ca Municipal José Marmelo e Silva e 
a LIPOR, com a colaboração de al-
gumas padarias do concelho (Aipal, 
Pão Pepim, Athena, La Traviata) e 
tinha como objetivo reduzir a utiliza-
ção de sacos de papel e de plástico 
(produtos com baixa taxa de reuti-
lização e reciclagem) substituindo-
o pela tradicional “saca de pano” 
habitualmente utilizada no tempo 
dos nossos avós. Estas sacas, ha-
bitualmente asseadas e decoradas 
ao gosto de cada um, eram utiliza-
das de forma diária nas compras de 
pão.

Assim, quem levasse uma saca 
de pano para trazer o pão adquirido 

naquelas padarias, beneficiaria de 
um desconto de alguns cêntimos 
no custo de cada pão, contribuindo 
desta forma para a preservação do 
ambiente e poupando algum dinhei-
ro no custo tradicional daquele bem 
de primeira necessidade. Houve 
mesmo um caso de uma senhora 
que decidiu passar algumas das 
suas horas a coser e bordar uma 
saca de pano, para com ela parti-
cipar nesta atividade. Aliás, terão 
sido estes alguns dos aspectos im-
portantes na atribuição do galardão 
a este projeto levado a cabo pela 
equipa da Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva – a utilização de um 
ato de cariz tradicional, a salvaguar-
da do ambiente e a envolvência da 
comunidade concelhia, quer ao ní-
vel dos cidadãos quer ao nível das 
empresas locais.

A cerimónia de anúncio dos ven-
cedores e entrega dos respetivos 
prémios decorreu no passado dia 
22 de maio em Roma. O galardão 
foi uma obra do artista italiano Anto-
nio Jannacci. Como símbolo desta 
atividade que foi desenvolvida pela 
equipa da Biblioteca Municipal, foi 
oferecida ao Presidente da comis-
são organizadora, uma tradicional 
saca de pão em pano – “A SACA DO 

PÃO D’AVÓ”.
A 5ª Edição da Semana Euro-

peia da Prevenção de Resídu-
os (EWWR 2013), suportada no 
programa da Comissão Euro-
peia “LIFE +” e coordenado pelo 
ACR+ (Association of Cities and 
Regions for Recycling and Sus-
tainable Resource Management) 
– com as temáticas da “Redução 
de lixo, Reutilização, Material 
Reciclado e Limpeza” - decorreu 
em novembro de 2013 em cer-

ca de 23 países, num total “re-
corde” de 12.682 projetos que 
concorriam a seis categorias – 
“Organismos e Administração 
Pública”, “Associações/ONG’s”, 
“Indústria e negócios”, “Estabe-
lecimentos educativos”, “Cida-
dãos” e “Outros”. Nestes parti-
cipantes, incluíam-se cerca de 
380 projetos desenvolvidos em 
Portugal, apoiados pela LIPOR 
e por quatro outras instituições 
nacionais. nO

Pub.

Aulas: corte e confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas industriais e domésticas

Rua 25 nº 320

Tlf: 227340021

Atualmente o areal da Praia de Paramos está praticamente reduzido ao que esta fotografia mostra
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Freguesia de Espinho comemorou 125 anos

Qualidade e dignidade no 
aniversário espinhense
A Junta de Freguesia de 

Espinho comemorou 
125 anos sobre o primeiro 
ato administrativo que 
conduziu à formação da 
Freguesia, precisamente 
um documento régio datado 
de 23 de Maio de 1889 num 
dia que passou a ser (re)
conhecido como o Dia da 
Liberdade.

O programa oficial teve início 
no dia 22 com uma Sessão de Po-
esia da iniciativa do grupo “Poe-
sia em Folhas de Chá”. A Sala de 
Assembleia de Freguesia encheu 
para ouvir os poetas espinhenses 
num momento cultural de exce-
lência. Na sexta-feira, dia 23, o 
Hastear da Bandeira marcou um 
dos momentos importantes das 
comemorações. Foi ao som do 
hino nacional entoado por quase 
uma centena de crianças da Es-
cola EB 1 Espinho 2 que a Ban-
deira Nacional, a do Concelho 
de Espinho e a da Comunidade 
Europeia foram hasteadas, tendo 
ainda sido precedida por um mo-
mento de poesia sobre a história 
da freguesia. Logo de seguida foi 
inaugurada a exposição “O Lito-
ral e as Dunas”, um conjunto de 
trabalhos da autoria da EBS Do-
mingos Capela e da Escola EB 1 
Espinho 2.

Durante o percurso da Ro-
magem ao Cemitério foram de-

clamados poemas em locais 
simbólicos. Foram vivenciados 
momentos de grande intensidade 
cultural e emocional o que con-
feriu a esta iniciativa um grande 
grau de satisfação para quem 
acompanhou esta romagem.

Na Romagem ao Cemitério 
de Espinho foram prestadas as 
merecidas homenagens a todos 
os autarcas falecidos. Este ano, 
Manuel Salvador, que também 
exerceu funções de autarca na 
Câmara Municipal e da Junta de 
Freguesia de Espinho, foi alvo 
de uma homenagem através da 
colocação de uma placa no seu 
jazigo.

Durante a tarde decorreu uma 
Sessão Cultural com a atuação de 
algumas das valências do Centro 
de Convívio Sénior da JF Espinho 
(Dança Sénior, Zumba, Coro, Gi-
nástica e Teatro) e do Grupo de 
Cavaquinhos da  Universidade 
Sénior de Espinho.

No princípio da noite, a Sessão 
Solene transformou-se numa ver-
dadeira Tertúlia em que a história 
de Espinho e a catual realidade 
política, cultural e social da cida-
de foram debatidas.

No sábado, O Concerto da Pri-
mavera interpretado pelo con-
junto de valências do Orfeão d’ 
Espinho encheu o Auditório numa 
atuação plena de criatividade e 
qualidade que, de resto, o Orfeão 
d’Espinho já habituou a cidade.

Na segunda-feira, também in-
tegrada no programa oficial, rea-
lizou-se uma palestra sob o tema 
“Espinho e o Mar – o passado, o 
presente e… que futuro?” com 
um painel valioso constituído pe-
los professores Veloso Gomes 
(FEUP), Fátima Alves (UA) e Paulo 
Santos (FCUP).

Na terça-feira, foi altura para 
uma intervenção cívica nas praias 
de Espinho sob o título “Encon-
tro de Gerações”. Esta iniciativa 
contemplou a limpeza de um tro-
ço de praia, plantação de árvores 
autóctones e teve a colaboração 
da Escola EB 1 Espinho 2, Escola 
Profissional de Espinho, Bombei-
ros Voluntários de Espinho e Uni-
versidade Sénior.

O presidente Rui Torres con-

gratulou-se pela “forte adesão 
da comunidade espinhense que 
se associou a estas comemora-
ções” não deixando de ressal-
var que as comemorações foram 
“alvo de um programa vasto e 
abrangente, com muita dignida-
de e qualidade” em que a princi-
pal nota a reter passou pelo facto 
de ter integrado “personalidades, 
instituições e coletividades es-
pinhenses”. Rui Torres não quis 
deixar fugir a oportunidade para 
“agradecer todos os elementos 
que constituíram esta organiza-
ção e todos os que colaboraram 
nestas comemorações numa 
prova cabal de que há muita qua-
lidade nas pessoas e nas insti-
tuições da cidade de Espinho”. 
Paulo Duarte

No passado sábado

autonomia 
das escolas 
em debate
No passado sábado, o Auditório 
da Junta de Freguesia de Espinho 
foi palco de um colóquio sobre 
a Autonomia das Escolas. 
Organizado pela Federação 
Concelhia de Associações de 
Pais de Espinho (FCAPE), o 
evento abordou a temática que 
tem estado em voga entre a 
comunidade escolar e não só. Com 
a presença de vários elementos 
da FCAPE e do vice-presidente e 
vereador do pelouro da Educação 
da Câmara Municipal, Vicente 
Pinto, o colóquio serviu para 
debater o que era a autonomia da 
gestão escolar. 
Entre outras opiniões, foi dito que 
a autonomia das escolas deveria 

ser um instrumento e não um 
fim. “Se não sabemos para que 
queremos a autonomia, poderá 
ser fatídico”, defendeu um dos 
oradores. Sobre este assunto, o 
palestrante fez uma comparação 
com os aviões: “Não me interessa 
que vai mais à esquerda ou à 
direita, mas onde vai aterrar”. A 
autonomia da gestão escolar, 
disseram, deve conter uma “visão 
estratégica” de onde se quer ir e 
do que se quer. O mesmo orador 
defendeu, em vez da autonomia, 
uma descentralização da gestão 
escolar. Na sua opinião, nenhum 
estado vai querer recuar na gestão 
da educação, até porque cabe aos 
governos o assegurar de um nível 
razoável de eficiência no sistema 
público de ensino. Assim, “nunca 
haverá um grau de autonomia 
total”, uma vez que o estado terá 
que “controlar”os conteúdos e 
garantir que todos os cidadãos 
tenham acesso a uma educação 
de qualidade.  LM

No passado sábado

dia dos Museus em 
espinho
Foi com grande entusiasmo que crianças do 3.º ano da Escola EB1 Espinho 
3 e idosos do Centro Social de Paramos participaram na atividade conjunta 
“Conserva o que é nosso”. Esta atividade realizou-se no dia 19 de maio, 
no Museu Municipal de Espinho, dinamizada pelo Serviço Educativo do 
Museu Municipal e da Divisão de Cultura da Câmara Municipal de Espinho, 
no âmbito da comemoração do Dia Internacional dos Museus. A atividade 
teve início com uma visita à exposição permanente do Museu e à exposição 
“Portugal Enlatado” da artista Isabel Ribeiro. Por fim, os participantes tiveram 
a oportunidade de trabalhar aos pares (idoso e criança), construindo um 
objeto artesanal, através da reutilização de latas de conserva. Tratou-se de 
um momento de troca de experiências, conhecimentos e habilidades.   LM

Organização faz balanço extremamente positivo do Festival 4500 Espinho e garante segunda edição para 2015

ConCelho “respirou” MúsiCa 
durante três dias 
Entre sexta-feira e 

domingo, realizaram-
se, nas quatro freguesias 
do concelho, um total de 
26 espetáculos. A proeza 
coube ao Festival 4500 
Espinho feito inteiramente 
por espinhenses e para os 
espinhenses. No final da 
primeira edição do evento, 
a organização estava 
visivelmente satisfeita, 
fazendo um balanço 
“extremamente positivo”.

Entre as 18h30 de sexta-feira 
e as 18h30 de domingo, 26 con-
certos – com diferentes grupos e 
bandas espinhenses – espalha-
ram música por vários espaços 
públicos e comerciais das quatro 
freguesias do concelho. Princi-
palmente em Espinho, quem pas-
seava na rua, aproveitando o sol 
com que o S. Pedro nos presen-
teou durante todo o fim-de-se-
mana, rapidamente era surpreen-
dido com espetáculos ar ao livre 
que tiveram apenas como inimigo 
o vento forte que se fez sentir. 

Os concertos fizeram parte da 
primeira edição do Festival 4500 
Espinho, organizado por um gru-
po de jovens com a Associação 
Cívica de Espinho. A iniciativa, 
apresentada como um evento to-
talmente “made in” Espinho tinha 
como objetivo dinamizar cultural-
mente o concelho, dando a co-
nhecer os jovens talentos espi-
nhenses, e tudo fez para cumprir 
as metas traçadas.

A abertura oficial do festival 
realizou-se sexta-feira à noite 
na Sala Tempus do Centro Mul-
timeios. A sessão teve casa pra-
ticamente cheia para assistir ao 
concerto da Banda Musical S. 
Tiago de Silvalde. Já antes, ti-
nha havido um concerto dos 
Re’energy feat. Skate Clube de 
Espinho e uma sessão de fados. 
O largo da Câmara Municipal foi 
depois palco do concerto dos Ja-
ckie Lynchburg, enquanto a noite 
encerrou com os Travel Radio.

“EsPiNhO Está sEDENtE 
DE ArtE”

Dos 26 eventos programados, 
15 realizaram-se durante o dia de 
sábado, acontecendo diversos 
espetáculos ao mesmo tempo e 
para todos os gostos. Houve ain-
da tempo para uma palestra so-
bre a importância da música na 
dinâmica de uma cidade.

Pedro Costa, elemento da or-

ganização, fez, no final do Fes-
tival 4500 Espinho, um balanço 
“extremamente positivo”, tendo 
em conta esta ter sido a edição 
piloto. “Já sabíamos que a popu-
lação de Espinho estava sedenta 
de cultura e que a cultura fos-
se a ela. As pessoas aderiram, 
não houve nenhuma enchente 
mas correu tudo bem, estamos 
mesmo satisfeitos”, disse. Luísa 
França, também do grupo de jo-
vens responsável pela organiza-
ção, mencionou que o feedback 
que teve foi o melhor e já pers-
petivou a segunda edição: “Que-
remos fazer disto um evento ain-
da maior, com mais participação 
e mais artistas”.

Rosa Couto, da Associação 

Cívica de Espinho, disse que a 
parceria com este grupo de jo-
vens espinhenses correu muito 
bem. Segundo a responsável, 
foi possível fazer um festival de 
três dias, com um orçamento de 
cinco mil euros, onde quer os 
artistas quer a organização esti-
veram de forma completamente 
gratuita. “Espinho está seden-
te de arte, tem capital humano 
e cultural que é de aproveitar. 
Este festival revela a vitalidade 
das pessoas, destes jovens que, 
sem ganhar nada, decidiram em-
barcar neste projeto que está há 
meses está a ser preparado”, 
afirmou. “No segundo ano, só o 
4500 já vai dizer muito às pes-
soas. É importante, no entanto, 

que o evento tenha mais verbas 
para dignificar o trabalho dos ar-
tistas. Mesmo assim, é um bom 
exemplo de como, em tempo 
de crise, se consegue organizar 
algo com um orçamento reduzi-
do”, acrescentou.

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal, 
disse que o “balanço não podia 
ser mais positivo, sendo um fes-
tival de jovens de espinho para 
Espinho”.  A iniciativa, na sua 
opinião, veio revelar que o con-
celho tem “um capital de artes” 
enormes e não se esqueceu de 
envolver as quatro freguesias: 
“Tanto a Associação Cívica 
como a organização estão de 
parabéns”. LM

Bizarros do Costume atuaram no Largo dos Bombeiros the Acoustic Foundation estiveram na rua 19

imagina aqueceram a noite de sábado

Jackie Lynchburg atuaram na sexta-feira à noite

Lucky stripes na rua 19
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Cooperativa comemora o seu 38º aniversário com diversas iniciativas culturais

cooperativa NasceNte 
está de parabéNs

António Santos, presidente da direção, gostaria de contar com a colaboração de mais pessoas 

Nascente afirma identidade e procura 
novos caminhos

Em semana de aniversário, António Santos, presidente da 
direção da Nascente, fez um balanço do estado atual da 
cooperativa. O responsável considera que a instituição 
passa por “uma fase de forte afirmação da sua identidade 
e de procura de novos caminhos” e manifestou o desejo de 
utilizar a sede como espaço de ação cultural.

Como está a cooperativa atualmente?
Julgo que tem sido visível que a Nascente passa nestes últi-

mos tempos por uma fase de forte afirmação da sua identidade 
e de procura de novos caminhos, com propostas regulares de 
iniciativas e atividades em vários domínios. Tem sido possível 
manter e desenvolver as atividades mais “tradicionais”, como 

o Cinanima e o TPE, graças ao esforço persistente e orientado dos seus ativistas e responsáveis, e 
tem dado bons resultados a aposta feita em novas áreas de intervenção, de que é exemplo o AnimAr-
tes mas também os passeios culturais e os espetáculos no Auditório Nascente.

A caminho dos 40, que prenda gostaria que a Nascente recebesse?
Hoje também já não há prendas grátis… tudo tem de ser conquistado com muita imaginação e muito 

trabalho, e mesmo assim… Mas a verdade é que há algo que, não sendo prenda, seria especialmente 
bem-vindo: pessoas com vontade de colaborar e com espírito crítico e ideias arejadas. Com mais 
pessoas, mais depressa se poderia obter alguma das tais prendas que sempre sabem tão bem, por 
exemplo, o melhoramento das condições de trabalho e de assistência a espetáculos no nosso audi-
tório.

Que mais podem esperar os espinhenses da Nascente?
Se a Nascente conseguir continuar a proporcionar a multiplicidade e regularidade de atividades que 

tem vindo a desenvolver já não será coisa pouca. A novidade que gostaríamos que se confirmasse é 
a de sermos capazes de uma maior utilização da sede da cooperativa como espaço de ação cultural 
acessível aos interessados. As obras recentes melhoraram bastante as condições do edifício e outras 
que poderão vir a fazer-se reforçarão essa melhoria. Mas os espinhenses também terão de dizer se 
lhes interessa a continuação do trabalho que fazemos, por exemplo aderindo à campanha de angaria-
ção de novos sócios que está a decorrer.

Os próximos dias serão 
de festa na Cooperativa 

Nascente. A completar 
o seu 38º aniversário, a 
associação  preparou uma 
comemoração diversificada 
sob o lema “Cooperativa 
Aberta”. As primeiras 
iniciativas integradas no 
aniversário realizaram-se 
sábado com os artistas 
da casa, embora o ponto 
alto das celebrações 
esteja reservado para esta 
semana.

No sábado passado, os 38 
anos de dinâmicas culturais da 
Nascente começaram a ser ce-
lebrados, realizando-se duas ini-
ciativas com a “prata” da casa. 
À tarde,  no Centro Multimeios 
de Espinho, foi exibido o filme 
de cinema de animação “Une 
vie de chat”. Com entrada livre, 
o evento contou com a presença 
de dezenas de espinhenses que 
não perderam a oportunidade de 
assistir a uma sessão imbuída 
do espírito do Cinanima, meses 
antes do arranque de mais uma 
edição do festival. Já à noite, no 
Auditório Nascente, foi à cena, 
pela última vez, o mais recente 
trabalho do Teatro Popular de 
Espinho, “No dia seguinte”, que 
se revelou, mais uma vez, um au-
têntico sucesso que esgotou em 
todas as sessões de apresenta-
ção ao público.

Mas a programação da festa 
dos 38 anos da Nascente, com 
o lema “Cooperativa Aberta”, 
arrancou oficialmente ontem. A 
sede da cooperativa, remodela-
da recentemente, esteve aberta 
para quem quis aparecer e co-
nhecer as “novas instalações”, 
podendo participar nas diversas 
atividades que foram levadas a 
cabo. 

COOpErAtivA dE pOrtAS 
AbErtAS

A Nascente voltará a estar de 
portas abertas ao público em 
geral este sábado, durante a tar-
de e a noite, com diversas ati-
vidades: animação na rua, assim 
como dentro e fora do edifício 
sede da cooperativa, que pro-
metem surpreender visualmen-
te e musicalmente ao som de 
instrumentistas com gosto pela 
improvisação. Haverá ainda ati-
vidades para os miúdos e os tra-
dicionais comes e bebes.

No programa do comemorati-
vo do 38º aniversário, está ainda 
previsto mais um momento de 
especial significado: um espe-
táculo no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho, sexta-
feira às 22h00. O evento con-
tará com a presença de vários 
artistas da cidade: Quarteto de 
Saxofone da Escola Profissional 
de Música de Espinho, danças 
de salão (crianças e adultos), 

Maio de 1976
Primeira atividade promovida 
pela Cooperativa Nascente: 
espetáculo de teatro infantil 
no antigo Cineteatro São Pe-
dro

Maio de 1976 
‘Deus, Pátria, Autoridade’ foi 
a primeira exibição fílmica da 
nova Cooperativa no Salão 
Nobre da Piscina Municipal

Maio de 1976
Publicação do número zero do 
Maré Viva

1977
O Teatro Popular de Espinho 
surge como secção dentro da 
Cooperativa Nascente, ainda 
que as suas origens remon-
tassem ao pré-25 de Abril

Novembro de 1977
Primeira edição oficial do CI-
NANIMA, Festival Internacio-
nal de Cinema de Animação, 
depois de iniciativas experi-
mentais em finais do ano an-
terior

datas

HistÓricas

Francisco Seabra e Sara Miguel, 
Danças Urbanas - Royal Crew 
Gold, Coro Amigos da Música 
Espinho, Ensemble - Nós & Vo-

zes, Hip Hop - Royal Crew, Te-
atro Popular de Espinho, Dança 
Oriental e os The Acoustic Foun-
dation.  LM

Nos últimos tempos, os espaços 
centrais da Cooperativa Nascente tem 
sofrido várias e profundas remodela-
ções.

O Auditório da Nascente, situado na 
rua 16, é utilizado pelo Teatro Popular 
de Espinho desde 1983. Por lá, foram 
inúmeras as interpretações cénicas 
que aquele espaço vivenciou. Mais 
recentemente,  o Auditório da Nas-
cente sofreu algumas alterações na 
sua fachada e ganhou até uma nova 
identificação. Graças ao aparecimento 
do programa AnimArtes da Cooperati-
va, aquele espaço é também utilizado 
para as mais diversas atividades tais 
como: danças de salão, Hip Hop, dan-
ças orientais ou mesmo para ensaio do 
grupo de vozes.

Também num passado muito recen-
te, a Cooperativa Nascente voltou às 
tradições antigas e trouxe novamente 
os Bailes de Carnaval àquele espaço. 
Destaque ainda para a utilização do 

mesmo em eventos como a “Noite de 
Fados”, Comemorações 25 de abril, 
Concertos, etc. A versatilidade do local 
é já a sua imagem de marca.

SEdE rENOvAdA

A “casa mãe” da Cooperativa Nas-
cente está situada na rua 62. Para os 
mais distraídos, o edifício número 251 
é ocupado pela redação do jornal Maré 
Viva e espaços do Cinanima. Além dos 
arquivos históricos destes dois pilares 
da Nascente, é ainda na sede que se 
realizam algumas atividades do progra-
ma AnimArtes (Cerâmica, iniciação ao 
Japonês,  etc). 

Há tantos anos a utilizar o espaço e 
com pouca renovação efetuadas, foi 
altura de se colocar mãos à obra. As-
sim, nos últimos meses, o edifício tem 
sofrido várias alterações. A título de 
exemplos, foi criada uma sala poliva-
lente (dotada de equipamento audiovi-

sual) e uma sala de reuniões onde os 
corpos diretivos da Nascente podem 
reunir. Todo o espaço foi devidamente 
pintado e decorado. Lembramos que 

a Sede da Cooperativa Nascente pode 
ser visitada de segunda a sexta-feira, 
das 9h30 ao 12h30 e das 14h30 às 
19h00.

de cara lavada
campaNHa de sÓcios 
No aNiversário da 

NasceNte
Faça-se sócio da Nascente até ao final 

de maio e, por apenas 10 euros no total, 

comece já a beneficiar de descontos 

nas atividades e receba o Maré viva 

todas as semanas.

Próximas atividades: Cooperativa Aberta 
e espetáculo de aniversário na Junta de 

Freguesia.

Mais sócios, mais Nascente! 

comunicacao@nascente.org.pt  

Sede: Rua 62, nº 251 4500-366 Espinho

Em setembro de 2012, a di-
reção da Nascente eleita nes-
se ano decidiu levar a cabo o 
surgimento do que se pode 
apelidar de uma nova secção 
no seio da Cooperativa (à se-
melhança do que acontecia 
– e acontece – com o CINA-
NIMA, o Maré Viva e o Teatro 
Popular de Espinho): o Ani-
mArtes, conjunto de diversos 
ateliês e cursos de áreas tão 
distintas como a dança, foto-
grafia, expressão dramática, 
pintura, artes plásticas, entre 
muitos outros. De lá para cá, o 
Animartes contou com várias 
iniciativas para todo o tipo de 
público e, atualmente inclui 
diferentes propostas como 
ensemble vocal, dança hip-
hop, danças de salão (tam-
bém com a variante destinada 
a crianças), treino funcional, 
oficina de cerâmica, japonês, 
danças urbanas e, mais re-
centemente, dança oriental.

aNimartes: mais Um 
pilar da NasceNte 

Joana Marques, membro do Concelho 

internacional de dança da UNESCO é a 

professora do curso de dança Oriental do 

programa AnimArtes.
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Bryan Singer nasceu para filmar os 
X-Men, os super-heróis mutantes 
da Marvel Comics. Foi ele que 
viu que os comics podiam não só 
ser uma fonte de (muita) receita 
para Hollywood, mas também o 
seu potencial dramático para criar 
obras sérias, adultas e instigantes 
que acabassem com o estigma 
da infantilidade com que a Nona 
Arte ainda é catalogada. No futuro, 
um último grupo dos X-Men luta 
pela sobrevivência enviando 
Wolverine ao passado para alterar 
um acontecimento histórico que 
poderá ter um importante impacto 
em humanos e mutantes e terá de 
unir os esforços do Professor X e 
de Magneto que não são propria-
mente parceiros.  Aproveitando a 
desculpa das viagens no tempo 
para juntar as duas gerações dos 
X-Men já vistas no grande ecrã, 
‘Dias de Um Futuro Esquecido’ 
equilibra-se entre a leveza do seu 
bom humor e tópicos mais sérios 
como a promoção da cultura do 
medo no seio da população (via 
a comunicação social, claro) ao 
mesmo tempo que impede que 
aqueles indivíduos se tornem 
caricaturas coloridas com super-
poderes. Beneficiado por usar 
novamente eventos históricos para 
ancorar aquela realidade fantasio-
sa (em ‘X-Men: O Início’ era a Crise 
dos Mísseis de Cuba; aqui é o 
rescaldo da Guerra do Vietname), 
a película é hábil ao lidar com um 
elenco numeroso e vários focos de 
ação – e o mérito do trabalho de 
Singer pode ser atestado a partir 
do momento em que a história sal-
ta com precisão entre o passado 
e o futuro e os eventos de ambos 
convergem para um clímax trepi-
dante. Além disso, Synger também 
brilha na condução das cenas de 
ação que nunca soam gratuitas e 
aproveitam ao máximo os poderes 
de cada mutante para conferir 
agilidade e clareza na forma como 
se complementam uns aos outros. 
Ambicioso, envolvente, fascinante 
e divertido, o novo ‘X-Men’ é o 
bálsamo de qualquer blockbuster 
sazonal..
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

X-MEn: DiAs DE UM 
FUtUro EsqUEciDo

Junta de Freguesia da Vila de 
Silvalde

EDITAL

ABERTURA A RECEPÇÃO DE PROPOSTA

José Marco da Cunha Rodrigues, Presidente da Junta de Freguesia 
da Vila de Silvalde, do Município de Espinho.

Torna público, em cumprimentos do deliberado por esta Junta de 
Freguesia em sua reunião ordinária no dia 04 de Maio 2014, em 
conformidade com o disposto da alínea e) do n°l e alínea 1) do n°6 
do artigo 34° do regime jurídico de funcionamento dos órgãos do 
Município e das Freguesias, que o período de 15 dias a partir da 
afixação deste edital, se encontra aberta a recepção de propostas 
para a exploração do “Bar da Praia de silvalde”, para período 
compreendido entre 07 de Junho a 15 de setembro 2014.

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente e outros de 
igual teor, que vão ser afixados á porta da sede desta Autarquia e 
demais lugares de estilo.

Junta de Freguesia da Vila de silvalde, 20 de maio de 2014

o Presidente da Junta

José Marco da Cunha Rodrigues

Autora espinhense Marlene silva lançou segundo livro da coleção infantil “À conta”

A sala Polivalente da 
Biblioteca Municipal 

José Marmelo e silva 
recebeu, no passado 
sábado, o lançamento de 
mais um livro da espinhense 
Marlene silva. A autora 
lançou a obra “À conta da 
família”, numa iniciativa 
que foi muito participada e 
contou com uma pequena 
peça de teatro.

No âmbito da comemoração do 
Dia do Autor Português, a Biblio-
teca Municipal José Marmelo e 
Silva acolheu, sábado à tarde, o 
lançamento e apresentação ofi-
cial do livro infantil “À conta da 
família”, de Marlene Silva. A obra, 
com ilustrações de Raquel Balsa, 
veio dar seguimento ao “À conta 
dos objetos”, primeiro da coleção 
“À conta” da autora espinhense. 
Desta vez, em vez dos objetos, 
são os animais que ganham vida 
para falarem às crianças sobre a 
nossa “tribo”: a família.

A Sala Polivalente da Bibliote-
ca Municipal encheu-se para a 
iniciativa que começou com uma 
pequena peça de teatro: os alu-
nos do segundo ano da Escola nº 
2 de Espinho, orientados por Le-
onor Oliveira, representaram um 
dos contos da obra que estava a 

iX Espinho ténis Jovem

MAIS JOVEnS BRILhARAM nO TénIS
realizou-se entre os 

dias 21 e 25 de maio a 
iX edição do Espinho ténis 
Jovem realizado pelo clube 
de ténis de Espinho 
 
A prova organizada pelo CTEs-

pinho disputou-se no belíssimo 
Parque da Gândara em Miramar 
e trouxe alguns dos melhores 
jogadores no escalão SUB 16 
nível A nas variantes de singula-
res e pares, quer femininos quer 
masculinos o que contribuiu para 
que o publico fosse aparecendo, 
criando uma agradável envolvên-
cia humana que foi acompanhan-
do a par e passo o desenrolar do 
torneio.

O tempo que se apresentou 
agreste e instável, provocou um 
atraso considerável no arranque 
do torneio, o que levou a que a 
ronda do quadro de qualificação 
fosse atrasada um dia tendo ar-
rancado na quinta-feira. Apesar 
deste percalço, a organização 
conseguiu ao longo dos dias de 
sexta-feira e sábado, reorganizar 
o seu calendário de jogos previa-
mente programado e concluir o 
torneio no domingo a contento.

No que concerne à componen-
te desportiva, realizaram-se no 
domingo e de forma ininterrupta 
as finais de todas as modalida-
des, tendo-se jogado no início da 
tarde a final de singulares femini-
nos que serviu de mote a um en-
cadear de excelentes jogos que 
nos levaram desde as 14:00 h até 
à final de pares masculinos que 
terminou às 21:30 h, brindando o 
público presente com um leque 
de bons jogos que dignificaram 
a modalidade e agradaram aos 
presentes

FinAis DE lUXo

No que concerne à final de 
singulares masculinos Francisco 
Faria (BoavistaFC) ultrapassou 
Tomás Almeida (CTPorto) com 
disputadíssimos 6-3 e 6-4.

De seguida disputou-se a final 
de pares femininos em que a du-
pla Marta Magalhães (CTSMiguel-
Açores) e Rita Pedroso (EVSport) 
venceram a dupla Rita Moreira 
da Silva (ETMaia) e Filipa Martins 
(CTPBrandão) por 6-3 e 6-2, tendo 
a atleta açoriana e os seus colegas 
de viagem, acompanhados do seu 

treinador saído diretos para o ae-
roporto Dr. Francisco Sá Carneiro 
afim de apanharem o voou de re-
gresso a casa.

Por fim o torneio fechou com 
chave de ouro para Francisco Fa-
ria (Boavista FC), uma vez que fa-
zendo dupla com José Perez (SC-
Porto), venceram Bernardo Vieira 
(CTPorto) e Vasco Rasemann (Bo-
avista FC) com um resultado ver-
dadeiramente alucinante, uma 
vez que a oscilação no marcador 

levou a uns fantásticos 7-5, 2-6 e 
10-8.

Mais uma vez a organização sai 
com a nítida sensação do dever 
cumprido, face às diversas mani-
festações de agrado dos partici-
pantes, nomeadamente a comitiva 
de Lisboa e dos Açores que fo-
ram abandonando o recinto com 
o claro propósito de voltar para a 
próxima edição do Espinho Ténis 
Jovem que celebrará o décimo 
aniversário em 2015. MV

Francisco Monteiro, vencedora Mariana oliveira, leonardo tavares, finalista 

Filipa Martins e José Augusto tavares. 

DEPOIS DOS OBJETOS, AgORA 
é “À COnTA DA FAMíLIA” 

ser lançados, dando o mote para 
a parte mais “oficial” do evento.

Leonor Fonseca, vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal, 
disse que não era a primeira vez 
que recebiam Marlene Silva e os 
seus livros – a primeira obra da 
espinhense foi lançada no Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho em 
2012 – e deixou um agradeci-
mento especial às crianças que 
tinham atuado anteriormente. A 
responsável aproveitou o mo-
mento e falou do prémio ganho 
que a Biblioteca ganhou em 
Roma com a campanha “Saca da 
Avó”.

A ilustradora  Raquel Balsa 
afirmou que o livro era muito im-

portante para ela e para a escri-
tora, ainda para mais numa altura 
em que as famílias portuguesas 
vivem momentos complicados e 
agradeceu a todos os presentes 
por se terem juntado a elas.

Marlene Silva também fez os 
seus agradecimentos e refe-
riu que era aquela recetivida-
de por parte das pessoas que 
a fazia escrever. A espinhense 
não esqueceu as suas “tribos” 
e nomeou todos aqueles que 
a ajudam a tornar os seus so-
nhos realidade. Marlene Silva 
disse ainda que tinha a famí-
lia perfeita: a sua por nature-
za e aquela que ela escolheu. 
lília Marques

Escola de Música Dó-ré-Mi em concerto

A Escola de Música Dó-Ré-Mi levou a cabo, no passado domingo, 
mais um Concerto da Primavera. A iniciativa já vai na sua sétima edi-
ção e é, segundo os responsáveis pela instituição, um dos eventos que 
marca a agenda quer da escola e associação quer da própria freguesia 
de Guetim.

O sétimo Concerto da Primavera realizou-se no Salão Paroquial de 
Guetim e contou com a assistência de várias dezenas de pessoas. 
Além da atuação do grupo da casa - o Coro Dó-Ré-Mi -, a iniciativa 
contou ainda com o Coro Voz Nua. Ambas as atuações foram marca-
das pela qualidade dos dois grupos, que foram aplaudidos entusias-
ticamente pelo público presente cada vez que uma música terminava. 
lília Marques

PRIMAVERA EM 
gUETIM

Voleibol I Formação

MInIS B InIVICTOS
Neste domingo os Minis B da Associação Académica de 
Espinho disputaram em Matosinhos a 2ª volta do apuramento 
para a final do campeonato regional tendo conseguido a 
qualificação direta vencendo invictos as duas fases deste 
apuramento.
A equipa “A” dos MOCHOS foi categórica na atitude e no plano 
técnico-tático, já a equipa “B” bateu-se de igual para igual com 
equipas mais fortes e nesta 2º fase garantiu um excelente 5º 
lugar.
A classificação desta 2ªfase ficou assim ordenada: 1ºAAE A, 2º 
AASM A, 3º LSC A, 4º AASM B, 5º AAE B, 6º CDP, 7º AASM C, 
8º LSC B.
No próximo fim de semana disputar-se-á a final deste 
campeonato regional que ditará além do campeão regional os 
apurados para a final do nacional a disputar a 21 de Junho na 
nave polivalente de Espinho.   MV

Futsal I Veteranos

SP. SILVALDE CAMPEÃO
Este Fim de Semana decorreu a 9ª Jornada do “I Campeonato 
de Futsal Veteranos”. A uma jornada do final da prova o 
“Sporting Clube Silvalde” sagrou-se Campeão ao derrotar a 
equipa do “CCD - Câmara Mun. Espinho” por 6 - 1. No outro 
jogo a formação do “Centro Hosp. Gaia/Espinho” venceu por 4 
- 2 “ Bartolomeu Costa Seguros”. A derradeira Jornada será no 
dia 7 de Junho com as seguintes:
20h00 - Novasemente G.D. vs  CCD - Câmara Mun. Espinho
21h00 - Das Dez às Onze  vs  Bartolomeu Costa Seguros
22h00 - Sporting Clube Silvalde  vs  Centro Hosp. Gaia/Espinho

Exposição

A caixinha 
dos 
beijinhos
Dia 29 de maio às 11h30 
terá lugar a apresentação 
da exposição “A caixinha 
dos beijinhos” pelas 
professoras Cândida Pereira 
e Isabel Pelaez na Biblioteca 
Municipal de Espinho.
Esta exposição de Caixas 
Mágicas, mais conhecidas 
por “A Caixinha dos 
Beijinhos” fazem as 
delícias das crianças que 
participam nas atividades 
“Há história à quarta” e 
“Magia das palavras lidas 
e ilustradas” coordenadas 
pelas professoras voluntárias 
Cândida Pereira e Isabel 
Pelaez. Nelas habitam 
milhares de beijinhos 
trocados com muito carinho 
por todos os participantes 
nestas atividades..no

Edital
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AcompAnhe o sc espinho e o futebol 
popular nAs tArdes desportivAs dA rve 

em 93.1 fm ou www.rve-online.com 

Futebol Popular                                                                Foto I DR          

Com dois golos de 
Pedro Pisco e um de 

Nuno Gomes, a Juventude 
Outeiros passou do inferno 
ao céu e conquistou a 
Taça Federação Norte. Em 
Lousada a festa foi dos 
muitos adeptos do emblema 
silvaldense e de todo o 
concelho de Espinho.

Na sua segunda final intercon-
celhia, a “Juve” fez jus à velha 
máxima de que as finais não são 
para jogar mas sim para ganhar, 
repetindo a felicidade que obtive-
ram em 2010 quando venceram 
na final da Taça dos Campeões, 
os Leões Bairristas.

Frente ao Amorim da Póvoa de 
Varzim, o conjunto de José Olivei-
ra entrou com ansiedade e acu-
sou a pressão do jogo, permitindo 
ao adversário chegar à vantagem 
mas no segundo tempo, tudo foi 
diferente.

Pedro Pisco voltou a revelar que 

é mais do que um bom médio e 
com pontaria afinada consumou a 
reviravolta no marcador em pouco 
mais de cinco minutos, para já no 
último quarto de hora da partida 
Nuno Gomes dissipar todas as 
dúvidas e fazer saltar de alegria 
as dezenas de adeptos que viaja-
ram de Espinho para Lousada.

No final, a festa foi dos silval-
denses e dos muitos espinhen-
ses que ainda em pleno relvado 
felicitaram os jogadores e toda 
a família da Juventude Outeiros 
com muitos deles a não conterem 
as lágrimas de felicidade no mo-
mento em que o capitão Fernando 
Sousa levantou a Taça Federação 
Norte.

No rescaldo deste êxito, Car-
los Cunha, presidente da direção 
confessou que: “estava otimista 
na vitória e nunca deixei de acre-
ditar mesmo depois de ter-mos 
estado a perder”, sublinhando a 
qualidade deste grupo e dedican-
do o troféu conquistado “a todos 

Juve trouxe o caneco

que nos apoiaram nesta cami-
nhada vitoriosa.”  

Já o capitão, Fernando Sou-
sa, enalteceu a “grande vontade 
que todo o grupo tinha em vencer 
esta Taça”, enquanto que Pedro 
Pisco, autor de dois golos, admi-
tiu que “tinha falado com familia-
res e disse-lhes confiante que ia 
marcar neste jogo”, por isso não 
escondeu a satisfação.

Este foi a segunda taça inter-
concelhias para as vitrines da 
Juventude Outeiros e mais um 
troféu para o futebol popular es-
pinhense, pelo que José Teixeira, 
presidente da Associação Futebol 
Popular do concelho de Espinho, 
e Quirino de Jesus em represen-
tação da autarquia espinhense 
deram in-loco os parabéns ao 
emblema silvaldense. PSG

Juventude de Outeiros venceu a Taça Federação Norte

Futebol I Empate com sabor a vitória para os tigres                 Foto I DR 

oBJetIvo fInalmente alcanÇaDo
Apesar de terem acusado a 

pressão e a ansiedade face 
à importância do jogo, valeu a 
alma tigre e a capacidade de 
sofrimento dos espinhenses 
para garantirem um ponto que 
mantém o emblema quase 
centenário nos campeonatos 
nacionais.

Jogo no Estádio Tavares da Silva em 
Estarreja.

ESTARREJA - João Oliveira; Gus-
tavo, Nuno Cruz (Carlitos 89’), Pedro 
Lemos (Tavares 71’) e Beato (Stephane 
55’); Aléxis, André Castro, Pedro Costa 
e Nélson Amaral; Bonfim “cap” e Hél-
der Ferreira. 

Treinador: Sandro Botte
SP ESPINHO - TTiago Maia; Bosin-

gwa, Zé Carlos “cap”, Fábio Gonçalves 
e Pipa; Ricardo Correia, Miguel Morei-
ra, Allan (André Pinto 90’) e João Dias 
(Katalin 82’); Garba (Tiago Lapa) e Jo-
nathan.

Treinador: Fernando Gomes
Disciplina - cartão amarelo a André 

Castro (12 e 13’), Pedro Costa (43’), Zé 
Carlos (57’), Bosingwa (62’), Ricardo 
Correia (65’), Jonathan (79’), Tiago Maia 
(87’) e Pipa (88’); cartão vermelho por 
acumulação a André Castro (13’).

Marcadores - 1-0 Nélson Amaral 
(22’), 1-1 Allan (44’), 1-2 Garba (49’) e 2-2 
Bonfim 74’.

Com ouvidos em Lourosa e o corpo 
em Estarreja, foram muitos os adeptos 
auri-negros que se deslocaram para 
apoiar o Espinho nesta última partida 
que decidia a permanência ou a desci-
da aos distritais.  

Foi uma derradeira jornada de loucos 
com movimentações constantes nos 
dois decisivos jogos mas no final foram 
os tigres e o Lourosa a terem motivos 
para festejar, sendo que o Grijó que até 
esteve a ganhar e a salvo da descida 
acabou por ver consumada a sua des-
promoção enquanto que o Estarreja vai 
disputar o play-off da manutenção.

Para esta última batalha, Fernando 
Gomes fez regressar ao onze titular 
Pipa e Allan em detrimento de Danilo e 
N´Doumbé, procurando dar mais capa-
cidade de luta no setor defensivo e ao 
mesmo tempo ter uma maior criativida-
de do meio campo para a frente.

O jogo arrancou com muita entrega 
dos jogadores e em alguns casos com 
virilidade em demasia o que cedo origi-

nou cedo algumas quezílias. Por forma 
a não permitir que o encontro endure-
cesse, o juiz da partida quis segurou a 
partida e ainda antes do quarto de hora 
inicial expulsou André Castro que num 
curto espaço de tempo viu dois amare-
los e deixou os locais reduzidos a dez.

Em vantagem numérica, os espi-
nhenses perderam a noção de como 
deveriam tirar proveito e foi o Estarreja 
a chegar à vantagem a meio da etapa 
inicial através de Nélson Amaral. Nessa 
altura, o Espinho caia para o play-off 
porque no Lourosa-Grijó persistia o 
nulo.

A reação tigre surgiu perto do inter-
valo com Allan a restabelecer a igual-
dade após bom lance de ataque. Foi a 
primeira explosão de alegria dos adep-
tos espinhenses, dado que este golo 
devolvia o quinto lugar ao Espinho e 
atirava para o play-off a formação es-
tarrejense.

Após o descanso, os pupilos de Fer-
nando Gomes entraram determinados 
em acabar com o sofrimento e logo no 
quarto minuto da etapa complementar, 
Garba finalizou com êxito e colocou o 
Espinho em vantagem, deixando em 
completo êxtase os seus apanigua-
dos. Pouco depois, o Grijó marcava 
em Lourosa e colocava em maus len-
çóis o Estarreja e os lusitanistas. 

Com o expetro da descida no ho-
rizonte, os locais arriscaram tudo e 
mesmo com dez voltariam a marcar 
por intermédio de Bonfim numa fase 
em que os tigres tentavam tapar to-
dos os caminhos para a sua baliza. 
Entretanto no outro jogo, o Lourosa 
dava a volta ao marcador em três 
minutos e ficava a salvo atirando em 
definitivo o Grijó para o abismo.

Com esse cenário, as atenções 
centravam-se por completo no Es-
tádio Tavares da Silva para decidir 
quem iria ao play-off.

O último quarto de hora foi de san-
gue e suor mas no após o apito final 
as lágrimas dos tigres foram só de 
felicidade pela permanência conquis-
tada.

Jogadores, treinadores e dirigen-
tes ainda em pleno relvado estiveram 
em comunhão com os adeptos es-
pinhenses a festejar a manutenção 
num ano particularmente difícil para 
a vida do clube e ao mesmo tempo 
simbólico pelos 100 anos que co-
memora o emblema tigre em 2014. 
PSG

Empate em Estarreja garantiu a permanência nos campeonatos nacionais

José Vieira, vice-presidente do Sporting Clube de Espinho

“não passava pela nossa 
cabeça cair nos distritais”
Na hora de festejar, ninguém escondeu a alegria do momento 
mas também não esqueceu as dificuldades da temporada.
José Vieira, vice-presidente do Espinho começou por sublinhar 
e “agradecer aos adeptos do nosso clube pela forte presença 
neste jogo decisivo dando o exemplo a outros que nos últimos 
anos se tem esquecido de nós”. O dirigente do futebol sénior 
tigre referiu ainda que “neste ano de centenário do Espinho 
a manutenção era um objetivo e que não passava pela nossa 
cabeça cair nos distritais”, concluiu.
Já Fernando Gomes reconheceu que “nunca um empate teve 
tanto sabor a vitória”, acrescentando com algumas lágrimas que 
“pelo nosso esforço e sacrifício ao longo da época é totalmente 
merecido este prémio para todos”. Sobre a próxima época, o 
treinador deixou escapar que “gostava de continuar mas isso vai 
depender de vários fatores e o mais importante agora é saborear 
este momento e festejar com a nossa massa adepta”, referiu 
ainda em pleno relvado. 

Futebol Popular                                                                Foto I DR          

Muitos, ou talvez 
não, podem ficar 

surpreendidos com a 
interrogação no título mas 
parece que embora tenha já 
terminado o campeonato da 
2ª Divisão, há duvidas sobre 
quem acompanhará o GD 
Ronda, a Juventude Estrada 
e o Guetim na subida ao 
escalão maior. Vamos por 
partes.

Olhando para a classificação 
final foi o Desportivo Ponte Anta 
que mesmo folgando na última 
jornada quem terminou no tão 
desejado quarto lugar. No entan-
to, a Corga que ficou a um golo 
de ultrapassar os antenses na 
tabela final diz ter em sua posse 
documentos que provam a utili-
zação irregular de um atleta do 
Desportivo, o que a ser provado 
deverá permitir à equipa de Rui 
Moreira chegar à 1ª Divisão. O 
caso segue dentro de momen-
tos…..É  uma questão de esperar 
pelos próximos capítulos. Casos 
à parte, vamos o rescaldo da der-
radeira ronda.

Paramos foi a capital de to-
das as decisões, dado que no 
Regimento jogava o Império e 
no Complexo a Corga tinha pela 

frente uma missão (quase) im-
possível.

De fora, o Desportivo seguiu 
atentamente todas as emoções 
destes dois encontros e no final 
foi quem teve motivos para fes-
tejar, isto porque o Império Anta 
a depender apenas de si voltou a 
“morrer na praia”, não indo além 
de um empate com os Águias 
Paramos, enquanto que a Corga 
esteve à beira do “milagre” ao 
golear a Juventude Estrada mas 
ficando a um golo de bater no di-
ferencial de golos o Desportivo. 
O surpreendente 1-4 não chegou 
para os silvaldenses que logo no 
campo no final do jogo deram 
mostras de que o sonho de subir 
ainda era possível.

Nas outras partidas, Cassufas 
foi palco para a entrega da taça 
de campeão da 2ª divisão ao GD 
Ronda que mesmo com fato de 
gala quis fechar com chave de 
ouro uma brilhante temporada, 
vencendo o GD Idanha com mais 
um de Vando Alves, o seu trigé-
simo segundo no campeonato, 
naquela que terá sido a sua des-
pedida do futebol popular espi-
nhense.

Na jornada dos visitantes, AD 
Lomba e Aldeia Nova quiseram 
apagar a má imagem da tempo-

DeSPortIvo P anta ocuPa a ÚltIma 
vaGa Da SuBIDa?

rada e acabaram o campeonato 
a ganhar fora, o mesmo suce-
dendo com os Morgados que 
protagonizaram a outra surpresa 
desta ronda final goleando em 
Guetim por três golos sem res-
posta e juntando a esse feito, um 
ainda maior, a conquista da Taça 
disciplina. PSG

RESULTADOS (26ª Jornada)
Águias Paramos 2 Império Anta 

2; Juventude Estrada 1 Corga 4; 
Guetim 0 Morgados 3; GD Idanha 
1 GD Ronda 2; Estrelas Verme-
lhas 1 AD Lomba 3 e Estrelas 
Ponte Anta 2 Aldeia Nova 4. Fol-
gou o Desportivo Ponte Anta.

CLASSIFICAÇÃO FINAL
GD Ronda 59 pontos, Juven-

tude Estrada 45 pts, Guetim 43 
pts, Desportivo Ponte Anta 41 
pts, Corga 41 pts, Império Anta 
40 pts, Morgados 31 pts, Águias 
Paramos 29 pts, GD Idanha 27 
pts, AD Lomba 25 pts, Aldeia 
Nova 22 pts, Estrelas Vermelhas 
21 pts e Estrelas Ponte Anta 10 
pts.

Campeão – GD Ronda
Sobem à 1ª Divisão – GD Ron-

da, Juventude Estrada, Guetim e 
Desportivo Ponte Anta

Melhor marcador – Vando Al-
ves com 32 golos

Taça Disciplina – Morgados

GD Ronda foi campeão da II Divisão
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O Sporting Clube de Espinho está a realizar treinos de captação para a 
secção de Natação Sincronizada. Todos os sábados, das 11h00 às 12h30 

 
A propósito dos 38 anos de 
vida da Cooperativa Nascente, 
permitam-me que use este espaço 
para uns pequenos desabafos. 
Quem entrou há um ano na sede 
da Cooperativa já não reconhece 
o espaço (nem vou falar de quem 
cá nos veio visitar há muitos anos). 
Com muito esforço financeiro e 
carolice de vários colaboradores, 
conseguimos embelezar 
um espaço que só pelo seu 
nascimento já é histórico.  Por aqui 
passaram centenas de miúdos 
e graúdos que hoje recordam, já 
com alguns cabelos brancos, os 
belos momentos de aprendizagem 
que aqui viveram. A Nascente está 
cada vez mais forte e apenas com 
o custo e suor de muitas pessoas 
é que hoje, 38 anos depois, ela 
continua assim, rejuvenescida. 
Seria injusto e fisicamente 
impossível individualizar todos os 
que por aqui passaram correndo 
o risco de a memória me falhar. 
Assim, fica aqui apenas o meu 
muito obrigado a todos os que 
no passado e no presente tem 
a honra, a dignidade, o brio e o 
carinho de manter esta casa com 
tradições históricas a funcionar.  
 
Nuno Oliveira, diretor
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Natação I Campeonato Regional de Clubes

5º lugar para os tigres

1. Os resultados das eleições 
europeias confirmaram a 
derrota dos partidos do governo 
(PSD e PP), castigando-o pelo 
sofrimento causado e insensibi-
lidade demonstrada na sua 
governação nos últimos três 
anos , punindo-os por terem 
mentido ao eleitorado e  faltado 
às promessas eleitorais que os 
conduziram ao poder.
Ao mesmo tempo, confirmaram 
nas urnas a subida da influência 
eleitoral da CDU, que com 
coerência se apresentou ao 
eleitorado sem “ziguezagues” 
nas suas propostas políticas e 
sem “modas” oportunistas. O 
PS ainda não foi suficientemen-
te claro em relação ao que se 
propõe fazer quando regressar 
ao poder, nomeadamente 
quanto ao pagamento da dívida 
soberana (renegociação de 
prazos e taxas de juros).
2. O BE não foi claro nas suas 
propostas e foi vítima na zonas 
urbanas das suas divisões 
internas, do desencanto do 
eleitorado com os partidos do 
arco governativo sendo associa-
do, de forma injusta a uma 
prática política que não é sua e 
da sua política por vezes em “zi-
gzag”, e pouco clara.
3. Marinho Pinto e o MPT 
surpreenderam com os resulta-
dos obtidos. O populismo e a 
demagogia por um lado e o 
descrédito dos partidos de   
Passos e Portas, a falta de 
clareza das propostas socialis-
tas, as divisões no seio do BE, 
conduziram fatias importantes 
de eleitorado de centro-direita a 
não votarem de forma tradicio-
nal no PSD/PP como forma de 
protesto e eleitorado de centro-
esquerda a fazer o mesmo em
relação ao PS e em certos 
casos afetando também o 
resultado do BE, que viu o seu 
espaço ocupado por Marinho, 
pelos dissidentes do MAS e do 

LIVRE.
4. A campanha de descrédito da 
democracia e dos partidos foi 

reforçada e a ideia de que os 
“partidos são todos iguais” e” 
os políticos o que querem é 
governar-se”, “não vale a pena ir 
votar...”, são provenientes de 
antidemocratas, reacionários e 
protofascistas. O descrédito da 
democracia só interessa a quem 
não é democrata. É na absten-
ção que se tem a verdadeira 
noção da falta de consciência 
cívica e da necessidade da 
educação da juventude ser uma 
tarefa urgente e ingente, a que 
se deve juntar a “higienização 
política” dos partidos do arco
governativo, com a finalidade de 
os regenerar se ainda for 
possível...
Claro que quem se sente traído 
e enganado com a governação, 
com os escândalos tipo BPN 

,BPP e BANIF, com o desempre-
go, com a emigração da juven-
tude, com a política seguida 
com as reformas e pensões, 
com a destruição do SNS, da 
Escola Pública e da Segurança 
Social, é facilmente atraída pela 
abstenção!
5. Nestas eleições, as grandes 
questões que afetam a União 
Europeia ficaram de fora dos 
debates, dos comentadores da 
imprensa e da TV.
Por exemplo não se sabe muito 
bem o que pensa Marinho/MPT 
sobre a dívida soberana portu-
guesa, sobre a renegociação d, 
bem como a mesma nos moldes 
defendidos pelo Manifesto dos 
74, do espaço Schengen, da 
zona euro e do euro, da cons-
trução política da UE, à maneira 
de Merkel e Sarkozy ou no 
respeito pelos tratados subscri-
tos pelas nações, e que em 
Portugal não foram objeto duma 
consulta democrática como o
 referendo e até não se conhece 
com clareza o que pensa sobre 
o estado social.
6. Em Espinho os resultados 
foram como habitualmente 
semelhantes aos observados a 
nível nacional. No entanto, os 
partidos do governo foram 
penalizados bem como o BE. A 
CDU obtém o melhor resultados 
de há uns anos a esta parte. O 
MPT ficou à frente do BE que 
continua em queda livre...
Contudo, o que contou a nível 
nacional é que o PSD/PP 
sofreram uma derrota pesada 
nos números e no significado 
político.
Quem votou no PS, na CDU, no 
MTP, no BE, no MAS e no LIVRE 
votou contra o Governo e a sua 
política. E quem se absteve 
também, porque ao não irem 
votar o que pretendiam dizer é 
que estão fartos de serem enga-
nados e de falsas promessas!
ATL

“É na abstenção 

que se tem a 

verdadeira noção 

da falta de 

consciência cívica 

e da necessidade 

da educação da 

juventude ser uma 

tarefa urgente e 

ingente”

Artigo de Opinião

CONTRIBUTO PARA 
UM DEBATE SOBRE OS 
RESULTADOS DAS ELEIÇÕES 
EUROPEIAS!

No passado fim-de-
semana, a equipa de 

natação do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Campeonato Regional de 
Clubes, organizada pela 
Associação de Natação 
de Aveiro, nas Piscinas 
Municipais da Gafanha. 
Participaram neste 
campeonato 217 nadadores 
em representação de 14 
clubes. De acordo com o 
regulamento, a classificação 
coletiva era feita de acordo 
com a classificação absoluta 
de cada prova, onde apenas o 
melhor nadador de cada clube 
pontuava. O Sporting Clube 
de Espinho classificou-se 
em 5º lugar com 230 pontos, 
melhorando a classificação 
alcançada na época 
desportiva anterior.

Os grandes destaques desta 
competição foram os nadadores 
Rodrigo Monteiro (Juvenil A) e Tere-
sa Aires (Sénior) por serem os na-
dadores que mais contribuíram com 
pontos para a classificação geral 
(35 e 34 pontos, respetivamente). O 
Rodrigo Monteiro ficou em 7º lugar 
nos 200m Mariposa e 200m Estilos, 
em 8º lugar nos 400m Estilos e 9º 
lugar nos 100m Mariposa, obtendo 
ainda nesta prova os tempos míni-
mos para a sua 4ª prova no Campe-
onato Nacional de Juvenis a realizar 
em Julho. Teresa Aires obteve o 5º 
lugar nos 100m Mariposa, 6º lugar 
nos 200m Estilos, 7º luga nos 50m 
Livres e 8º lugar nos 100m Livres. 

No final desta competição foram 
batidos 27 recordes pessoais (in-
cluindo parciais) e 4 novos Recor-
des do Clube: Carolina Silva: 50 e 
100m Livres (RC Juvenil A), Catarina 
Lei: 200m Bruços (RC Juvenil A) e 
Sara Castelo: 800m Livres (RC Ju-
venil A).

Nos masculinos, André Costa (Jú-
nior B) ficou em 3º lugar nos 50m 
Livres e em 5º lugar nos 100m Li-
vres pontuando 23 pontos. Tiago 
Marques (Sénior) obteve o 5º lugar 
nas provas de 100 e 200m Bruços, 
pontuando 22 pontos. Bernardo 
Costa (Júnior B) classificou-se em 
8º lugar nos 200m Costas e em 9º 
lugar nos 100m Costas contribuindo 
com 15 pontos para a equipa. Vas-
co Tavares (Juvenil A) ao ficar em 
11º lugar nos 800m Livres, obteve 
6 pontos para a equipa. Bernardo 
Guedes (Júnior B) ficou em 11º lugar 
no 100m Livres. Igor Oliveira (Juvenil 
A) ficou em 13º lugar nos 100m Bru-
ços. Miguel Vaz (Infantil A) obteve o 
15º lugar nos 200m Mariposa. João 
Gomes (Júnior B) classificou-se em 
18º lugar nos 100m Mariposa. Vas-
co Guedes (Infantil B) obteve o 20º 
lugar nos 200m Costas e o 22º lugar 
nos 800m Livres. Martim Almeida 
(Infantil B) obteve o 20º lugar nos 
200m Estilos e o 23º lugar nos 400m 
Livres. Miguel Albergaria (Infantil B) 
ficou em 22º lugar nos 50m Livres. 
Pedro Ferrão (Infantil B) classificou-
se em 23º lugar nos 100m Costas. 

CARLA CRUz NO PóDIO

Nos femininos, Carla Cruz (Sénior) 
ficou em 1º lugar nos 100m Costas 

e em 8º lugar nos 200m Bruços, ar-
recadando 24 pontos para a equi-
pa. Catarina Lei (Juvenil A) obteve 
o 8º lugar nos 200m Bruços e o 9º 
lugar nos 100m Bruços, pontuando 
15 pontos. Carolina Silva (Juvenil 
A) classificou-se em 9º lugar nos 
100m Livres e em 10º lugar nos 
50m Livres. Ana Rafaela Sousa (Jú-
nior B) ficou em 9º lugar nos 200m 
Mariposa e em 13º lugar nos 100m 
Mariposa, contribuindo com 8 pon-
tos para a equipa. Sara Castelo (Ju-
venil A) obteve o 11º lugar nos 200m 
Bruços, o 15º lugar nos 800m Livres 
e em 17º lugar nos 800m Livres ob-
tendo 10 pontos para a equipa. Ca-
tarina Dias (Júnior B) classificou-se 
em 12º lugar nos 100m Costas e 
em 19º lugar nos 200m Estilos. Inês 
Melo (Infantil A) obteve o 13º lugar 
nos 200m Mariposa, 19º lugar nos 
800m Livres e o 20º lugar nos 400m 
Livres. Sandra Gomes (Júnior B) fi-
cou em 18º lugar nos 100m Bruços. 

Ana Rita Monteiro obteve o 22º lu-
gar nos 200m Costas. 

3º LUGARA EM ESTAFETAS

Nas estafetas masculinas, os na-
dadores Bernardo Costa, Tiago Mar-
ques, Rodrigo Monteiro e André Costa 
obtiveram na prova de 4x100m Estilos 
o 3º lugar. A estafeta de 4x100m Li-
vres constituída pelos nadadores An-
dré Costa, Tiago Marques, Bernardo 
Guedes e Rodrigo Monteiro ficou em 
7º lugar. No total, as estafetas mascu-
linas contribuíram 21 pontos para a 
classificação final da equipa.

Nas estafetas femininas, as nada-
doras Carla Cruz, Catarina Lei, Teresa 
Aires e Carolina Silva obtiveram o 6º 
lugar nos 4x100m Estilos. A estafeta 
de 4x100m Livres constituídas pelas 
mesmas nadadoras ficou em 7º lugar. 
No total, as estafetas femininas contri-
buíram com 17 pontos para a classi-
ficação final da equipa. 

Natação I III Festival Ibérico de Natação Sincronizada

espinho no Festival ibérico
No passado dia 17 de 

Maio a secção de Natação 
Sincronizada do Sporting 
Clube de Espinho partici-
pou na terceira edição do 
Festival Ibérico, que reuniu 
algumas das melhores equi-
pas portuguesas e ainda a 
equipa espanhola das Gra-
nollers, actual campeã do 
país vizinho. No total, as 
piscinas Municipais de Ovar 
receberam cerca de 100 
atletas representantes de 11 
equipas, com nadadoras de 
todas as idades e escalões 
de formação. 

A equipa do Sporting 
Clube de Espinho esteve 
representada pelas atle-
tas Ana Filipa Araújo, Ana 

Magalhães e Sara Rafael 
(iniciação I), Catarina Silva, 
Bárbara Gomes, Mafalda 
Gomes, Maria Ferro, Ma-
ria Pinto e Matilde Jardim 
(iniciação II), Ana Catarina 
Nogueira e Ana Rocha (nível 
III) e ainda Andreia Araújo, 
Bárbara Araújo, Carla Dias 
e Sofia Silva (competição).

O evento promovido pela 
Câmara Municipal de Ovar, 
para além de uma excelen-
te oportunidade de divulga-
ção da modalidade, dando 
maior visibilidade junto do 
público em geral e de po-
tenciais atletas, foi também 
palmo de aprendizagem e 
incentivo para as atletas.   
MV 

António Teixeira Lopes
Professor
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